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Esta conferência feita por alguém e lida algu­
res, é um ectual documento de rebate à opinfão 
dos que eão pelas obras do Estado contra as da 
inkiativa particular, em matéria de assistência ao 
nosso Semelhante. . .,. 

. E' por isso e por mais nada, que a notícia ocupa 
aQ.u1 lugar. Nós temos de pregar a verdade, oportuna 
e importunamente. Tudo quanto vem no terreno do 
famoso, é para dar fruto. 

Que o Estado é que deve ser, dizem. E' ele que 
tem . a técnica, o dinheiro, o poder. Sim. Verdade 
p~rc1al. As obres de assistência particular, dizem 
amda, silo episódios aqui e além. Mentira redonda. 

T ODOS nós sabemos que e Grã·Bretanha timbra em 
aperfeiçoar mais e bem mais, os seus serviçcs 
sociais. São numerosas e variadas as casas de 
beneficência espalhadas pelos seus condados - daí 

a razl!o porque só acidentalmente se encontra um mendigo 
em qualquer dos seus cantoR ou recantos. 

Das obras mais completas, mais vastas, mais enter­
necedoras, nesse país cem por cento humanitário, ressalta 
ss dos «Laru do Dr. Bernardo>, para crianças pobres de 
ambos os sexos. 

A história da sua fundação, do seu desenvolvimento 
e utilid&de, daria esplendido material para um romance de 
aspecto 1>ocial, que mteressaria aos sociólogos de todo o 
Mundo. 
. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .................... . 

-Em Dublin, em 1845, nasceu Thomas John Bernardo 
-o benemérito que, durante a sua não longa vida, anan-
cou da miséria e preparou para a vida, 60.000 crianças 
desvalidas. 

Olhamos esta cifra, olhamos esta protecção monu­
mental, olhamos a obra que ficou e se alarga dia a dia e 
ficamos presos à grandeza e persistência da alma desse 
ho.mem que levou o público e o governo do seu país a 
cu.1dar atentamente, do magno problema da protecção à 
cnança. 

-Thomas Bernardo, não tinha inclinação para altos 
estudos mas sim, para evangelizar os desgarrados e prati­
car todas as obra& de Misericórdia, que foram sempre 
seu lema. 

-Quando ainda nio conhecia bem os bairros pobres de 
L~ndres, !1em a sua .escumalha, pensou ir até à China como 
m1ssionáno, e para isso se (>reparou. Entretanto ensinou 
a arte de Cedmo, a par de Bíblia, nesta e naquela escola, 
da sua Ordem, frequentadas por crianças pobres. 

Um dia, sabendo que havia necessidade de missio­
nários médicos, resolveu formar-se em medicina. 

Começou pois, a estudar com afinco, sem contudo 
deixar de ensinar e de pregar a doutrina de Cristo. 

Para tudo isso conseguir com notável ê:r.ito, esforça­
va-se por dormir o menos possível. Sempre insatisfeito, 
quer~ndo ajudar mais e mais a le.vanter a prole da grei 
londnna, alugou uma velha cavalança e, com o auxílio de 
2 amigos, adaptou-a e uma nova escola diurna e nocturne, 
a que deram o nome de «Hope Place». Foi neste clugar 
esperançoso» que um garoto da rua havia de transformar 
os plenos do Dr. Bernardo ..• 

-Numa certa noite, em que êste se dispunha a safr 
da sua nova escola, notou que um rapazinho, dos seus 10 
anos, continuava sentado e sem esboçar o menor gesto 
da saída. 

Naturalmente admirado, o professor aproximou-se 
daquele frá~I rebento humano e fez-lhe várias perguntas­
apurando ffnalmente, que o infeliz pequeno não tinha casa 
nem família. 

Jlm Jarvls, assim se chamava o desvalido, dormia 
geralmente sub·Jave. Mas nem só Jim tinha essa desdita. 
Como êle havia multas outras crianças sem eira nem beira, 
a dormir em valetas, em carros de palha ou feno (quando 
tinham a sorte de os encontrar 1), debaixo de pontes, etc. 

Era lá (>OSsível que tudo aquilo fôsse verdade?-per­
guntava o Dr. Bernardo, custando-lhe a crer que o outro 
cmeio mundo> chegasse a tamanha desventura e abandono. 

Levou Jim consigo, deu-lhe uma boa refeição e, 
seguidamente, acompanhou· o até onde dormiam alguns 
farrapinhos humanos sem lar. 

Subiu um muro e, ante o seu pasmo e dor, viu 11 
crianças a domir sobre uma caleira. Nada as cobria além 
dos seus farrapos. Com o coração contorcido e a flamejar 
um novo ideal, Dr. Bernardo saiu dali levando consigo 
Jim,-o qual ficou sob a protecção de determinada famí­
lia. As 11 crianças que da caleira faziam cama também 
foram protegidas, na _medida do possível, por Dr. Bernardo 
e alguns dos seus amigos. 

- Passaram-se dlas, e chegou o momento da voz 
d!sse homem, aquecida pela justiça, ansiedade e amor que 

coloriam o seu ideal, se elevar calorosamente numa im­
portante reunião, mostrando a negrura da pede oriental 
de Londres e a nacessidade de a sanear, dando-lhe habita­
ções condignas, pão e instrução, a par de ensinamentos 
cristãos . 

Foi ouvido com interêsse sempre crescente. Quanto 
meia falava, mais queriam ouvi-to. A Imprensa deu larga 
repercussão às declarações do desempoeiràdo orador-do 
que resultou uma chuva de cartas e de discussões. Uns 
diziam não acreditar na miséria a que êle se referira; 
outros chamavem·lhe exagerado. Mas nem todos porém, o 
julgaram mal. Uma criada, por exempl:>, foi ao seu encon­
tro e deu-lhe todas as sues economias a fim de auxiliar as 
criançaa pobres de Londres. Este gesto sensibilizou-o 
grandemente e ateou mais a sua ânsia de bem fazer. 

-Entre os ouvintes do Dr. Bernardo, na conferência 
que produzira bom eco, destacava-se o conde de Shaptes­
burg, que havia 20 anos se dedicava a serviços sociais e 

O Arouca dos porcos ameiga um 
enquanto vigia os outros 

NOTA DA ~UINZENA 
Vinha nos jornais que em Cacem, fôra encon­

trada uma creança de uns dois meses de Idade e 
esta entregue pela polícia à Misericórdia de Sintra. 

Eu gostava de ver estes casos num Fundo 
sério dos jornais que os publicam, ou ao menos, 
a seguir à notícia, um reparo, um aviso; qualquer 
coisa como se faz nas estradas de ferro, para 
furtar à morte os Incautos e aqui, os Inocentes. 

Mas nao. Os oito tostões é que importa. Oito 
tostõesinhos. Que nlngu.Sm se incomode. E' mais 
creança menos creança. E os homens assim fazem 
continuando nas suas bodas de casamentos e 
batlsados, tal como nos tempos de Noé . .. l 

Mesmo que o crime da mãe se venha um dia 
a descobrir, quem pode fazer justiça, - quem ? 
Os verdadeiros criminosos raras vezes aparecem! 

Era duma vez uma mulher nova, que por 
fraqueza velo a ser mãe e por pobre, abandonou a 
creança. O caso soube-se. O mundo falou. Foi 
chamada ao tribunal. Um mar de gente barafusta 
e quer apedrejar; nunca se vira tal. A acusada, 
não se defende e chora. Interrogada, chora ainda 
mais. Nisto, faz-se um silêncio pálido e fundo. 
O tribunal põe as mãos. Que foi? A ultrajada, 
tinha dito a verdade, muito baixinho, a chorar e a 
tremer. O pai da creança abandonada, estava ali 
presente. Era o jufz 1 

chefiava o movimento das escolas para pobres entre os 
mais pobres (Ragged Schools). 

Até êle mesmo, ficara surpreendido ante algumas 
declaracões do orador. 

Não deixando morrer o assunto, convidou-o, e a cer­
tos descrentes, para um jantar íntimo. Após animada con­
versa entre o anfitrião e os seus convidados, decidiram 
que, após o jantar, o Dr. Bernardo lhes mostrasse locais 
onde dormissem crianças votadas ao confrangedor aban­
dono de que falara. A principio, o guie não foi bem 
aucedido ..• 

Mas, por fim, sob um grande peno de oleado que 
cobria uma pilha de caixotes, encontrou um pobre rapszito. 
Este acordou sobressaltado. Em breve, porém compreen­
deu que estava entre amigos e levou-os até junto de 
outros rapaze ... que ali dormiam. Reunirem-nos e conta­
ram-nos. Eram nada mais nada menos que 73 1 ! 1 

Desvanecera.se a dúvida-e então, os planos do Dr. 
Bernardo, de ir para a China, como missionário, enfraque­
cerem maia e transformaram-se. 

Afinal, para que sair de um país onde havia tanto a 
fazer? l 

Sim, a China precisava muito de ser evangelizada 
-mas sê-lo-ia! 

E talvez alguni; dos rapazes seus protegidos se 
encarregassem deses missão-pensou êle. 

De facto, entre os seus pupilos, 17 foram para a 
pátria de Confúcio, p1egar a doutrina cristã. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................... . 

- Em 1870, dr. Bernardo recebeu 1000 libras de Mr. 
Samuel Smith, para fundar o primeiro «Lar para rapazinhos 
desvalidos>. 

Essa instituição foi fundada nesse mesmo ano, em 
Stepney Conservay. 

Foi o começo da grande e bem orientada obre que 
todo o inglês auxilia e admira-e que bem merece ser divul­
gada e imitada em todos os países. 

-Dois anos depois, o dr. Bernardo casou e deu início 
a um outro •Lar» para rapariguinhas abandonadas, em 
Barkingside, conhecido por cGirls Village Home», onde há 
cerca de 1.500 crianças do sexo feminino, à parte algumas 
do sexo masculino. 

-A Obra do dr. Bernardo conta hoje 120 «Lares• 
por toda a Inglaterra e até no Canadá e Austrália - os 
quais já recolheram até à data, 136.0CO crianças. 

- A Obra tem o seu govêrno centrei em Londres, no 
1 o Lar fundado pelo médico que, cansado de lutar por 
nobilfsslma causa, mas sentindo-se bE:m feliz, morreu com 
60 anos, na 1.~ década dêste século. Os outros «Lares•, 
têm a sue administração mais ou menos com movimentos 
livres, mas sujeita ao «coração» da obra. Tem creches, 
jardins-escolas, escolas primárias, técnicas, navais, agrí­
colas, escolas para futuros emigrantes, hospitais e consul­
tórios dentários, toda a aparelhagem de radiologia, etc, etc, 
somente para os habitantes dêsse pequeno mundo criado 
pelo dr. Bernardo. 

-Após estudarem a inclinação da criança, guiam·na 
sempre na carreira que lhe convirá. Dali saem: engenhei­
ros, professores ou professores, marinheiros, missionários, 
tipógrafos, agricultores, enfermeiros ou enfermeiras, 
guarda-livros, carpinteiros, marceneiros, pedreiros, piche­
feiros, sap& teiros, alfaiates, modistas, bibliotecarios ou 
bibliotecarias (possutm boas bibliotecas), arquivistas, musi­
cos, empregadas competentes para serviços domesticos ou 
para olhor por crianças etc. 

-Durante a sua permanência nos «Lareu, crianças e 
adolescentes, sempre bem vestidos e bem calçados e cada 
qual a seu modo, isto é, sem uniforme, levam uma vida 
alegre e expressiva, praticando os mais variados desportos, 
saltando e rindo nas muitas horas de recreio que lhes 
oferecem. 

-Os •Lares do dr. Bernardo» tambem mandam crian­
ças para herdades, cujos lavradores comprovadamente 
bons e honestos queiram afilhos adoptivos». Mas têm pes­
soal destinado a visitar de quando em vez e inespera­
damente, esses centros rurais, onde estejam essas crian­
ças -a fim de saberem «de visu> se são tratados com pro· 
ficiência e carinho. 

Finalmente pera completar belamente a Obra, a 
direcção dos 1eLares» em foco, emprega os rapazes ou 
raparl_gas em idade de iniciar a sua luta pela vida. 

Jamais os mandam embora sem que tenham encon­
trado, para êles, uma colocação em conformidade com as 
sues energias e aptidõee. E mais ainda: Se uns adoles­
centes, ou já de maioridade não ganharem o suficiente, lá 
estilo os seus benfeitores de sempre para lbes dar o que 

( Continua na 2.• página) 
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AQUI ' Lllmentava ha dias um pároco, a situação do11 
seus Pobres e pedia a um dos nossos padres que 
olhasse por eles, já qae a papelada paroquial lhe rou­
bava todo o tempo di~ponível. 

Entendo que nada perderíamos se fosse possh·el 
voltar à simplicidade doa tempos 111postólioos. S. Pedro 
invocaria a inspiração do E. S. sobre uma dúzia de 
diáconos, para que lhe não faltasse o tempo para a 
oração e para a palavra de D eus. 

As ruas, as praças, oa telhados, as prisões, os bar­
cos, as carroças e até os templos pagãos alo testemu­
nhas do orador apostólicos no ministério da palavra. 
Podemos hoje dizt1r1 oomo nesses tempos, que os cego s 
vêem, os côxos andam, os mortos ressuscit!\m " oa p(I 
br"' aão "vang4lizadoa1 Pobres dos Pobres que até 
nisso são esquecidos! Eis o testemunho dam chaufeur 
da praça de Lisboa. 

En vinha " caminbo da capital depois duma 
ausência de quatro dias. Qnem tem uma aasa cheia 
sabe o que é anciedade de regressar a ela. Ao desdo­
brar o jornal, dou com a notícia da morte do Doutor 
Cruz. Nã1> queria passar por Lisboa sem me despedir 
dele. Só tinha vinte minatos de intervalo. 

No Rossio faço alto ao primeiro taxi. 
-Sabe onde está o Snr. P .° Cruz? 
-Então não havia de saber: andei tantas vezes 

com ele de carro . •• 
-Para lá depressa! 
Mal o carro se pôz em andamento, ente.bulámos 

conversa. E' o chaufeur que principia: 
-V. parece-me Santo António lá da minha igreja . 

Já viu? 
-Homem, nito tenho tempo de andar pelas igrejas. 
-Então o enr. prior é padre, e nlio vai à9 igrejas? 
-Vou, qaando é necessário, mas a minha mieelto 

é outra: é na.a ruas. 
Muito intrigado não desarma enquanto lhe nllo 

falei da obra, das crianças abandonadas e das casas 
que as vito salvando do banco dos réus etc. D epois, 
fala ele sem interrupção. 

Fala do P." Craz, do seu apostolado nas cadeias, 
da intervenção dele a favor dos peeadores, da g~nero­
sidade pRra com os Pobres, oarioade para com os 
doentes e sobretudo do desprezo e desprendimento 
dos bebe do mWldo. <Era de padres assim que nós 
precisávamos. Pregar nas 'Igrej as vale pouco. 11lnter· 
rompeu Wls momentos enquanto entrei na capela do 
palácio Caldas, onde se encontrava o santo vàlhinho, 
a dormir, sorridente, o seu último sono. B eijei aquela 
mio que tanto dinheiro repartiu à mistura com ben­
çl<ls do cé111 e voltei ao taxi par8 nova correria. E o 
homem recomeÇ-!I: 

110s que do hoj e à igreja alto os que menos pre­
cisam. Aquelea, que, como eu, nllo tem vida para lá 
entrar, não tem moral nenhuma. E' por isso que oe 
meus colegas elo qa&ae todos une comunistas. Eu era 
como eles, se não fosse um dil\ o P." Cruz. Fui levÁ­
·lo não sei aonde, e, à despedida, ele disse-me três ou 
quatro pall\vras. Fiquei melhor. 

Que bem me fizeram! Comecei a sentir fé. E é o 
que me tem valido. 

uNam ano morreu ·me a minha santa esposa, um 
filho de vinte e um anos e uma filha de dezanove. 
Tenho outro num sanatório. T rês facadas na mesma 
ferida. • . Eetoa só! 

11Todos os dias choro. Meus colegas admiram-se 
como é que nlto endoideci. E' a fé que me dá forças u. 

Li quase todos os jornais que falavam do P.e 
Cruz. Nenhum depoimento me comoveu como o deste 
homem iletrado. 

N anca me há-de esquecer es ta cen?. que profun­
damente me sensibilizou: um chauf\ ur, a cincoenta à 
hora nas ruas estreitas e coalhadcs de veícnlos e 
peões com uma das mãos ao volante e a outra a lim­
par as lágrimas, discorrendo ao mesmo tempo sôbre a 
força da fé, o valor da esmola, a glória do padre des· 
prendido. 

Vinte minutos cheios. P~ra os viver, valeu a pena 
deixar a familia, as terras, o dinheiro, as comodidades 
-tndo. 

O mundo quer ver Padr"s Cruze,, para acreditar. 
Menos cartório, menos sacristia: ir ao povo, ir aos be­
cos, às furnas, oadeia,s, hospitais. Lá nos reconhece­
rllo pol'.' discípulos d' Aquele que passou fazendo o bem. 

Foi asltim o P.° Cruz; dai o espanto do mundo. . . .. 
Chegaram os dois orfãozitoe1 de 4 e 7 l\nos, que 

Mi Autoridades guardavam junto da cadeia, até l~ 
darem rumo definitivo. 

A tragédia da vida destas criança&' denuncia a 
desordem que por aí vai no problema demográfico da 
população. 

Quantas famílias que nas auae terras pouiam viver 
pobre mas honestamente, seduzid qs pela miragem da 
oapital, vem encontrar aqui a dissolução e a ruína 
com.pleta. 

O Concelho de Loures, por abranger a parte 

LISBOA 
norte da cid do ~nde se encontram as principairs en­
tradas de Li.boa, é filtro de muitos casos destes. 

01 pequenitos devem ter nascido em Viseu onde 
foram registados; os pais vieram por aí abaixo à pro­
cura de fortuna. 

Antes dij atingirem a cidade, a doenva bate lhes à 
porta. Em curto espaço morreram os dois no hospital. 
O.i orfltozitos recolhidos pelo regedor, alto entregues ao 
admi.etrador que os manda lanr e vestir e por fim os 
vem tl'azer no seu automóvel. 

Com as orianças, Sua Ex.ª trouxe-nos também o 
auxilio da Câmara : 4.000100. 

E.ta oferta expontânea1 junta a muitas outras pro­
v::s de simpatia o oportuno auxUio, que já aqui men· 
cionamos, muita l\onra as Autoridades Administrativas 
que tão bem compreendem os direitos da criança. 

Porque nos não havíamos de en,ender bem se 
todos trabi.lhamos <a bem da N açlio•. 

... Ili 

Acabaram as féri11s. Assim o prova o aumento 
de visitantes e donativos. 

Oatubro abriu com mil escudos dum visitante da 
Cr~ Vermelha, <Isto é para a alimentação e vestuá­
rio das crianças- dizia ele-para obras o EstMdo que 
<Íê1t. 

Pouoo depois o D irector dum grande diário deixou 
100,JOO e o companheiro um saco de grlo de bico . . 

Uma seuhora 3~ ver os batatas e as suas camitae 
tirou da malinha' um lenço para enx.agar as lágrimas 
e 500IOO, para nós enxugarmos as de mais batatas. 
Prometeu voltar. Outros visitantes, mais pobres, entre­
garam 100100 com o de11ejo de que Liaboa em peso 
aqui caísse para não faltar aqui nada. 

Oi empregados da Sociedade de Produtos. Lácteos 
continuam ·a desobrigar-se com 385100 meneais e os da 
Vaouum 1.155100. S3m leite nem gazolina o mundo 
parava. Sem o amor pelo próximo, o mundo gelava, 
desaparecia. 

A Casa C. S i ntos abriu as portas aos nosaos ven· 
dedores . O Octávio deixou 30 <Gaiatos> e trouxe 
228,00 logo no primeiro giro. 

Num passeio a Bucelas, o pr,11oipe recolheu 32,00 
e de a lgures mais um enxoval completo eom roupa de 
cama e tudo para um gaiato. · 

A'quela mlle po,.tugueaa que no Montepio deixou 
mel e mnitas outras coisas, a gratidão de todos nós. 
Foi uma consoladela l Cumprindo promeBl!a, dez es­
cudos numa car~; 200,JOO para duas missas ; Uma 
joia e 40$00 E~tes votos tem a consagra9ão da 
Escritura : d"iro 1 a "amola no adio do pobr" " "la pe· 
dirá por ti. Não assim aqueles que se fazem dos 
bemaventurados. 

Mais visitantes com 500i00, 90,00, 50100, 
2Qi00, e pacotea de roupa. Numa das ru.as de Lisboa 
um senhor barrava-me a passsgem:-Mantle buscar à 
rua X. Era uma colecção de magnificas peçH de ves· 
tuário Quis aaber q11em era. 

• -Não importa. Sou um Tripeiro. 
-Logo vi. 

P.e ADRIANO 

~~~~~·>-~~~~ 

Do que nós necessitamos 
Eu tinha um mundo de coisas a dizer, com 

referencia a um mundo de coisas de que temos 
precisão. Tinha, sim senhor. Tinha, mas não 
digo nada. Os cronistas do numero passado 
meteram-me mêdo sobretudo o do Lar de Coim­
bra, que se assina Todosnós. Eles, por si mesmos, 
levariam Portugal á gloria, se os delxassemos 
continuar a pedir. Não porque pedem, mas sim 
porque na verdade lhes dão, e desta sorte,. teris­
mos dentro em poucos anos uma obra rica no 
meio de um povo pobre. Ora aqui é que est~ 
'Eis a razão que me leva a fazer hoje pausa no Já 
muito conhecido, amado e acred\tado Do que nós 
necessitamos, limitando·me somente a dizer .que 
aquele visitante que num destes domingos deixou 
ficar um grande pacote de medicamentos, deu no 
vinte. Ele ligaduras, ele água oxlginada, ele 
sabonetes, ele adesivo, - uma autentica riqueza 1 
Temos assegurado a cura das creadelas. Os nos­
sos enfermeiros, agora, são tudo prata de casa. 
O encartado foi-se embora. O Chefe, 17 anos, 
tlrocinou no Porto e é o que dá cartas. O Zé da 
Lenha e o Molestia e o Pintarrocho, seus ajudan· 
tes, são os que baralham e os doentes, os que 
gemem. Espera-se que não haja casos fatais. 
Vamos a vêr. · 

~~~~~~·~~ .... ~~~~ .... 
Visado pela Comissão de Censura 
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"LARES 00 OH. B'ERNAROO" 
(Continuação da t.a página) 

lhes falta para viverem independentemente. Alem d.isso, 
há vários outros «Lares» para levar a efeito, com mafor 
eficácia, a protecção apbs a salda. 

Essas icstituíções dirigidas tambem por funcionários 
especializados, são uma espécie de club, com cantina etc, 
onde se reunem ex-pupilos dos «Lares do dr. Bernardo». 
~videntemente que os rapazes e rap.:irigas dêsses bene-
111éritos estabelecimentos, tal como todos que saiam de 
as11os e reformatórios, precisam de auxílio conscencioso 
post-safda, visto que sem conhecerem bem o mundo, 
perder·se-1am fàcilmente, se não tivessem umas asas pro­
tectoras durante os primeiros tempos da sua nova e 
independente vida. Se se desempregarem, não ficarão na 
rua à mercê das intempéries da terra e da maldfide dos 
homens. Terilo a sua espécie de casa confortável, acolhe­
dora, a sua espécie de famllia, cujo coração vibrará um 
pouco ao ritmo do seu, e ainda alguem que 08 ajudará, de 
boamente e sem cessar, na procura de um lugar em substi-
tuição dêsse outro perdido. J 

A maior parte dos educados nos "Lares do dr. Ber­
nardo• tem sido bem sucedidos na vida, e muitos dêles 
ocuparam ou ocupam, lugares de grande destaque quer 
na Inglaterra ou no estrangeiro-principalmente no Canadá 
e Austrália. Um deles1por exemplo é o caudllho da oposi­
ção no Parlamento Federal da Austrália; outro é director 
do •Parks .Music .. , e assim por diante. Todos êles porém, 
quer em lugar de relevo ou não, jamais esquecem a divida 
de gratidilo e homenagem a êsse admirável sociólogo que 
se chamou Tomaz João Bernardo. Nem tão pouco esque­
cem o auxílio monetário que possam a prestar á obra que 
os acarinhou, fortaleceu moral e fisicamente e preparou 
para entrarem na sociedade, como pessoas de bem, uteis a 
si, ao próximo e à pátria. 

Um deles, em tempo piloto de mar em Singapura, por 
exemplo, vincou bem llsse auxilio e gratidão, legando uns 
milhares de libras aos «Lares do dr. Bernardo», 08 quais 
foram empregados na construção dum novo tiLar- em 
Southborough, Kente. 

~~~~~·~~~~· .... 
UMA CARTA 

Sou ainda um rapaz muito novo, e 
cheio de boa oontade. Sou médico, licenciado 
apenas ~ste ano; rmcontro-me em Lisboa a ini­
ciar a minha difícil carreira, cuja terra, para os 
pobres, é apenas f ertil em desilusôes. 

O Rapaz continua a dizer na carta que tam­
bém tem experimentado muitas desilusões, mas 
quanto mais as sofro, mais me debruço sobre a 
miséria alheia. 

Dôce maneira de curar as feridas próprias; 
sentir as dos seus irmãos. Debruço-me. Oh 
refúgio dos refúgios ! Não desespera. Não dis­
cute Jamais será um revoltado, - porque bem 
refugiado. Tao môço e já C')mpreende o Mundo! 
E' uma graça do Céu. 

Prosseguindo, o Rapaz médico apresenta na 
sua carta um caso dos muitos que aqui nos che­
gam e êle há-de necessáriamente encontrar pela 
vida fora : E~te petis que tao cedo conhece a 
desventura. E pede por ele. Interessa-se por ele. 

Ora a gente não tem lugar aqui em Paço de 
Sousa, sim, mas eu passei a carta ao Padre 
Adriano, a ver ..ge êle pode fazer algo no Tojal 
Nunca assim faÇo. Leio as cartas de cada hora 
e passo à frente; elas são tantas 1 Oiço os reca­
dos que aqui me trazem e passo à frente; eles 
são tantos 1 Porém, com o pedido deste que está 
iniciando a sua carreira, a êle não. Vai.se tentar. 
Vamos a ver. E' um médico novo, de boa von­
tade, e já Iludido. A carta não o diz, mas a 
gente supõe : Bateu à porta apetrechado, bem 
munido confiante e não o deixaram entrar. Pior. 
Outros, entraram. Pois é preciso ajudá-lo, não 
venha ele a desfalecer. Dar-lhe o viatko. Que 
ele conheça os homens com a luz do Evangelho, 
para mais fácllmente desculpar e amar. 

~·~~· .. ~·~·~~ ...... ~ 
Casa do Gaiato de Lisboa 

Ontem o Amadeu Elvas, estando a falar 
comjgo revelou que Lisboa já passou a perna ao 
Porto, para usar aqui o pitoresco da sua lingua­
(l;em. Queria êle dizer que já temos mais assi­
nantes naquela cidade do que nesta. Êle é 
imparcial nas informações, por não ser duma nem 
d.'outra. É natural de Elvas. Mais difícil seria 
um dos do Porto d<J.r-me aquela noticia. Nós 
somos to:ios assim. Nem com números à frente! 

Pois é verdade. Temos Lisboa a esfregar 
os olhos. Se multo nos lê, é que multo se inte­
ressa · daf a nossa fundada esperança. 

Nós pretendemos dar à Casa do Tojal uma 
feição profundamente agrícola. 

O tamanho da quinta, a exuberancia do ter­
reno, a próximidade de Lisboa, a facflldade de 
venda dos nossos produtos ; pretendemos dar à 
Obra uma feição agrícola. 

Mais. Mais e melhor. A imensa alegria 
( Continua na ultima página ) 
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UMA pequenina explicação: Piri-
quito, fez por suas mlloe a 

tabela doe preçoa e colocoa·a •no lagar 
doa anuncias, que é o espelho da loja. 
-O primeiro frtguS. que lhe apareceu, 
deu fé da bota doa 20.WO. O rapu 
emenda para 2100, mas como a gara­
tuja lhe tivesse parecido mal, êle re­
so1Yeu eubatituir o documente. Um 
.colega fez-lhe outro, que se encontra 
actualmente no sítio próprio, e o ori· 
.ginal, o das garatuju, eatá aqui. 
E' hoje a primeira vez que ae faz ao 
mundo a revelação do nome Yerdadeiro 
do Piriquito. E ' 8le mesmo que a fu. 
A letra é do seu próprio punho : 
Morllira. Senhor A.ntónio M:ereira, 
.nado na Granja, aonde foi terror até 
aos 13 anos de idade e era o Piriquito. 

Ora vamos hoje a ama lição que o 
Moreira nos dá. Todo1 01 leitores 
-0onhecem de sobejo as diabraras do 
rtpaz, pelo muito que se tem aqui 
íalado delas, mas fique-se sabendo que 
muito mais silo as que n11nca se disse· 
ram. Ele foi absolutamente o da 
-camisola amarela neste oapítulo. 

Noutro dia, porém, eu sai pela tar­
dinha e dei com o Moreira na loja do 
barbeiro da terra, aonde ele aprendeu 
o ofíoio e agora dá dois dias de traba· 
lho por semana. EataYa encostado à 
ombreira da porta. Ao regresso a 
-0u•, uma hora depois, enoontro o 
Moreira na mesma posição. Fiz alto 
e disse-lhe que Yiesse merendtr comi· 
801 pois eram horas. 

- Não posso. 
-Nilo podes ? 
- Não, que pode vir algum fregu8a 

e eu tenho de estar para e atender. 
Fiquei tão contente, qae me retirei 

muito a modioho, sem nada dizer. 
Estava ali a li9ão. Dos 13 aos 18, 
~le foi o que tinha de ser. Iloje, é o 
que ·deve d'l ser. Qae fizemos oóa 
para o corrigir ? Nada. Nem 8le 
nunoa neoessitou de correcçilo. E 1pe­
tamos P' la idade. Demos tempo ao 
rempo, ele amadurect1u e hoje dá fruto: 
'1~nho d4 e1tar. 

.1 
O NTEM foram os dois estudantes 

''ipara Coimbra, Zé Eduar~, o 
muito falado de outros tempos, · por 
traquina, e o Carlos Ináoio, o do Boa 
Vista. Este, fritou-me por uma caneta: 
.Ande lá oompr4·m~ uma oantta. Como 
-0e dias se iam aproximando e êle sem 
;ver j •itos d' ela, vai ter comigo : 

- Entllo a caneta ? 
-Nlo tenho nenhuma nem sei aonde 

1' hei·de ir basear. 
-Está um macaco nos Clérigos a 

rilhar nelas. 
E explica, por gestos, de com o o 

macaco faz. Pois nem assim. Foi-se 
.embora sem caneta. Zé Eduardo, êsae 
tinha também a soa pret~alto. Coisa 
.maia séria. Como fazia anos justa· 
mente .ao dia da partida, queria um 
.relógio. Teve a mesma sorte do com­
panheiro : Zero. Aaaim tom de ser, 
•té que eles anojam• a idade de esti· 
mar as coisas. Antes d&ee tempo, 
taz mal quem lhes der coisas. Em 
Coimbr1> há a Cabra, que dá horas a 
toda gente. Pronto. 

Leuram a minàa mala com a roupa 

li 

d'eles. A unioa coisa que eu tinha de 
quando andava por lá . .• 1 Lá iam 
os rótulos de hoteie famosos, .• 1 Tudo 
morre. A mala Yai-lhes morrer na 
mio. Daas Tiagena e . . • disse. Nada 
resiste 1 O tacho grande da cozinha 
que parecia blindado, já tem um 
buraco no fundo, de tanto rapar. 
Colheres, nllo se fala. Vieram ontem 
6 duziu delas. 

Mala nà mllo do Zé Eduardo, e aí 
ni uma procissão atrás dele : 0' ar­
mantt tira 01 r6tulo1. Ma11 8le não 
lhe mexeu. Dois companheiros hoje, 
em Coimbra, foram ontem dois com­
p•nheiros em Ramalde .•. 1 

Daaa Univenidades. Vamos a nr. 

UM deates diaa eateve cá algu'm 
de visita, e deixou sobre a 

mesa do meu escritório um pacote. 
Abri. Continha linos. Muitoe livros 
da Colecção S alta Pocinhas. Eu 
mesmo me interesaei pelo seu aepeoto 
e originalidade. Até este ponto, não 
há mal nenhum. Aconteee, porém, 
que a notícia da presença dos ditoa 
corre na aldeia e os mais curiosos dlo 
em procurá los. Um destes foi o 
Ernesto, agora refeitoreiro. Trazia 
na algibeira O Castigo do Zé Lobo. 
A' meaa, em vez de comer, ocupaya 
todo o tempo com a leitura da história 
e a sua obrigação deixau muito a 
desejar, a poiltos de chegar a hora e 
estarem as mesas por pôr. Agora não. 
TirOll·Be-lhe o livro ; o z~ Lobo. 

Q Amadeu que ten 15 dias de 
férias passou metade na sua 

terra natal, EIYas, e o resto do tempo 
pMSOu-o aqui. Oito dias aqui. Tirou 
o seu fato melhor, pediu na rouparia 
coisa maia pobre, e instalou-ae. F1oava 
num quarto da casa mãe contiguo 
àquele aonde eu durmo. Um dia, ao 
passar, oiço barulho dentro. Eram 
horas do café. Amadeu estava ocu­
pado com uma grande tejela de leite 
e esta sobre um prato e ao pé, obra 
de WD quilo de borôa. Estavam mais 
três rapazes; um qae lhe trouxera o 
leite e dois que o acompanharam. 
O rapaz aguardava o leito. 

-Que tens tu ? 
-E,tou doente 1 
Doente, eim. Muito doente. Falta 

de apetite ... 1 
O Amadeu trouxe-me êate ano duas 

a.ixaa de pasteis de mimo, uma 
especialidade de Elvas E' uma 
senhora que as oferece. Já assim foi 
o ano pasaado. Ora eu perguntei·lhe 
porqu~ é que êste ano duaa e o ano 
passado aó uma. 

-Não é a mesma senhora que 
ofereoe? 

- E' sim. 
- Então? 
-E que eram maiores o ano pas-

aado 1 
Nilo me parece. Não a comi. DeYe 

ter sido oomedela do rapaz. Os pas­
teis são finiaeimoa, na verdade. A via­
gem é muito longa. Tado a concor­
rer para a tentaçlo . . . r 

~ 
CARLOS e AntónJo, Yieram cá pas· 

aar o feriado de cinco de Outubro. 
Não sei porquê, fizeram tr8t dias 
d'aquele dia. O Carlos até fêz mais; 
chegou no sábado de tarde e partiu 
na quinta de manhã. Ele é funcioná· 
rio; funcionário do Eatado. Quei­
xou-se . 

Eu cada vêz ganho menos, dis14. 
Ora eu tinha-lhe ouvido bá tempos a 
fa118toaa notíoia de um aumento de 
vencimentos, e eatranbei oa queix11 -
mes do rapaz. 

- Cedo oomeçaa a gemer, rapaz. 
Pois é. Eles d11o á gente por am 

lado e lenm·no por outro. Agora 
ganho menos do que ganhava. 

Não adiantei coisa nenhuma. 
Ele comeu muitas uns. Tomou 

muito leite. Andou de bicicleta. Foi 
vêr a namorada. O reato virá a seu 
tempo. 

~ 
A GORA silo nabiças. Oa da horta 

não Yencem a cortá-las e oa 
cozinheiros a despacha-las. A produ­
ção de tomates, ainda está no euperla­
tivo. O talho de aboboru-menina 
rendeu dois centos d'elas, algumas de 
tamanho descomunal. Ceneuras nlo 
se fala. A's vezes a merenda é feita 
d'elas. Tado rilha. 

Couves, slo óa feixes. E' a nosea 
quinta. A mie terra a dar de comer 
no seu tempo e com tempo. Nada de 
pressas. Nada de saltos. Mas tudo 
yem. Oh beleza! 

Aa sopM são deliciosas. Só a cana 
dos chefes é que segura os comensais 
noa seus lugares. Não fora ela, a 
cana, e as terrinas seriam assaltadas ! 

ERA domingo. Aos domingoe o 
erguer é às 7 horas. O a.fé 

às 7 e três quartos e a Mi.eea àl oito. 
Eu eatan na capela, joelhoe em terra, 
a preparar a homilia. Era o perdlo • 
O rei que perdoa dez mil talentoe a 
um dos aeue seryos e este, perdoado, 
nlo o faz a um sea colega, por waa 
divida dez vezes menor. EataYa eu 
niato, digo, quando o &po entra pela 
porta dentro. Trazia pela mio outro 
rapaz. Abeiram-se. Primeiramente 
muito baixinho. Mal se ouve o que 
ele diz, de tanto respeito à hora e ao 
lugar. Mas o Sapo aquece. Encree· 
pa se. Perde o respeito. Vai direi· 
cinho à questão : 

El4 qu4, m~ d6 01 meui 1apato1. 
Ele roubou·mo1. 

O outro responde no meRmo ton: 
e1u acMi 01 mas ~. 

Saíram e eu fiquei no mesmo sítio 
e posição, a preparar a homilia. Mal 
tinham feito dois passos e eis que en­
tra o Armando, agora o n08lo enfer· 
meiro1 com notioiae de dois desastres. 
Tanto estes de1a1tf'u como o roubo 
doa aapatoa, podiam muito bem ser 
dirimidos entre eles ou tratados em 
melhor ocaeilo, sim. Podiam. Mas 
ele1 não eabem eaperar. Não podem. 
E' ânsia. E ' o à-vontade. A ple­
nitude. 

QNTEM, sábado, Yeio o Sér~io 
da tropa. EstaYamoa na eira 

0011pados com espigas, quando ele apa­
rece rapado e r isonho. Tinha-se apre· 
sentado no qaar tel há quatro dias e 
esta era a primeira vez que Tinha a 
casa. 

Cumprimenta e senta-se na borda 
da tSira, aonde eu eetaYa estaYa, e ao 
pé de mim. Os companheiros fazem 
roda. Ele começa, expontAneo : 

-Ofüe que V. não livre rapaz 
nenhum. Não peça a ningaém. D ei­
xe-os ir todos. 

Todos nós eatavamca atentos, eu 
muito mais, já se vê. O galucho con­
tinaa: 

-Deixe-nos ir a todos. 
- Ali é que é. Sim é sim. Nlo 

é nlo. E' tudo Tenentes. Silo mui­
to nosaos amigos. Se a gente não 
aprende às primeir.a eles tornam a 
ensinar. F alam-nos da Pátria. , Do 
amer à P•tria, Nós estamos lá mais 
de mil • 

No gr11po doa ouvintes, há alguns 
dos que hão-de ir no próximo ano. 
O galueho toma-os pelo braço e aque­
ce-os com a sua eloquência. A Pátria, 
é paredes a meias com a Religião. 
Asaim o disse aqui na aldeia o nosso 
antigo chefe, agora soldado ao serviço 

d'Eln. Nó1 1omos mail de mil. Mil 
de vinte anos cada um. Senidoa por 
Oficiai• q~e os estimam : Elu 1llo 
no1101 amigo•. Poi1 se eles forem, 
qae aeja em guerra justa, per um 
mundo melhor. 

Ora eu nlo (peço aos Poderes que 
noa livrem os rapazes, mas que proa­
tlm serviço aonde temos casas, i.eeo 
eim. u so peço. P edi por este. Ele 
haTia de seguir para Tomar. Tinha 
j' guia pi.ra Tomar, Não foi. Pedi· 
rei por outros. Para qu8 ? Para iato 
mesmo que a~b:.moa de escutar. Q11e 
venham todos os sábados à casa pater­
aa e nelas, aos seus companheiro•, 
preguem a verdade 

"" SE pocks14 au· o juinha. Eu gua-
ria o juinha. Era para com­

prar um jato. Assim começou o 
Ârouca dos porcos eata manhl, quando 
eu apareci nas pocilgaa, à hora em 
que o rapas dava de comer aoa ani. 
mais . 

Ô4 pod411~ •tr o juinha. Ora va· 
moa a traduzir. Fuinha, é o refogo 
de uma das últimas ninhadas. En­
quanto os mais crescem ele fica sendo 
o miado e ainda hoje, muito maior é 
o maia pequeno de todos. O Aro~ca 
pede-o pau ai. Pede o de menee 
nlor. Não se atreTe a fuê lo com 
am dee gra.ndee. E' humilde. Reoo­
nhece a sua eitua9lo de servo. 

Pede para comprar um fato oom o 
prodato da nnda, pelo que ele der na 
feira. P'ra um jatin"l&o. Acomoda­
-se com pouco. E' feliz. Nem ri­
quez~ que desoriente nem pobreza que 
chegue à fome. O preciso. O sufi­
ciente. Se nrdadeirnmente somos de 
Cristo e nos dizemos com nrdade cris­
tãos, esta doutrina é a "°"ª doutrina. 

Eu disse que sim. Sim rapas. O 
juinha 6 teu. Gosto tanto de dar o 
aim. Gostaria que todos ele11 me pe­
di11&em em tal tempo e condiç~ea, que 
a todos podeS1e dizer sim. Gostaria. 
Has nlto. A 's vezes, muitas vozes 
ni o nllo. Doi maia a mim do qu~ 
a eles, e esta minha dôr, é que 
lhes faz. Não resmungam nem se 
dlo por vencidos. Connncem·ae. E' 
a dôr. A dôr é um acto espiritual 
por isso remédio das almH. Nlo fal~ 
da dôr de dentes, j á se vê 1 

.Arouca, tem cá um seu irmão, que 
n10 há tempos dar à nos•a aldeia 
pelo seu pé, aseim como aquele o hou~ 
vera feito, noutrca tempos. Slo ami.e­
dstimoe. O mais recente, acabada a 
sua. obrigação nos campos, ajuda o 
antigo a tratar dos porcos. E ao do­
mingo, como nos campos se nlto tra.. 
balha, ele dá·se inteiramente ao seu 
irmão mais velho. Manhlsinha e 
veean·se os dois nae pocilgas a falar 
aos porcos. Ameigar. Buscar de comer. 
~azer limpeza. E depois muito jun­
tinhos, tomam a bola e Ylo brincar 
O domingo ó deles, e eles sito um d; 
outro. Parecem ambos de um ventre 
mas nlto. São do mesmo ventre aim' 
porém nlto do mesmo pai., .1 Com~ 
a carne derranca a beleza 1 Oh peca· 
do, quem te compreendera J ,, 
UNS dos porcos, outros das pombas. 

Toda a obra d• crea9ão por 
ser de Deus, é perfeita; tanto ;alem 
porcos oomo pombas. 

O Pirf4uito, trata das pombas 1 O 
ornamento da nossa aldeia :- 0 céu e 
elaa ! Nos telhados à, carfoiae nos 
jardine n catar ena, nas annidaa a 
converear,-as pombas da no88a aldeia! 

Piriqutto, faz limpeza, pCSe água 
dá de comer. De onde está berra . . , 
per mnn muitas vezes : cla4giu d ja· 
n~la. Eu chego, e ele torna a berrar: 
~tja. São elas. Eu hei-de compar­
ticipar, ser testemunha do extaeiado. 

(Continua na página aeiainte) 
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Piriguito;' '~1e longe a longe, vem­
·me pedir para ir fora, longe, confes­
ear-8e. E nomeia o lugar da terra e 
o nome do sacerdote. 

Vai, mo1 olha lá I Eu tremo des­
tes pedidos. A minha profüeão é 
amar e tremer. Pif'iquit-0, prescruta, 
compreende o meu receio, alivia-me. 
NIJ.o tenha medo. Eu tiou para o 
que tiou. E vai. Vai a léguas do 
diaU\ocia. 

São as pombas ! Enquanto oito 
aparecem padres suficientes e loucos 
na Obra da Rua, estilo as po:nbae: 
Chegue à janela. Enquanto a inteli­
gência da Cruz nlo levar mais padres 
à loucura, estão as pombas : Vfja. 

Eu cá morro por pombar. Por 
todas, mae pelas noesai, maia. E las 
enchem a Sagrada Escritura. Oa Sa­
crários, dantes, tinham a figura d& 
pombas e a porta, era o peito delas. 
Os mestres da vida espiritual, pre· 
gam-nas. Só um Deus Omnipotente, 
é oapaz de produzir tais encantos na 
natureza 1 E ' eates encantos da natu­
reza, podem ajudar, e ajudam, a er· 
gu~r alma11 para o Creador. 

V IERAM: fazer o seu fim de sema­
na à nossa aldeie, o Prata e o 

Adriano e o Carlos, este ilustre fun­
cionário e os outros, prestimosos em-

pregados do comércio. Por causa dos 
fatos . ~ das maneiras, elo cá charoado11 
pelà malta 01 1anhore1 doutores. 
Abanoam à mesa nos seus antigos 
lugares e dormem onde pode ser. 

O Camilo, que já oito se encontra 
cá, mas é noeso, nio também da Pó­
"ºª de Varzim, fazer o seu fim de 
semana. Como os do Lar do Porto, 
também ele tomou à mesa o seu anti­
g~ lugar e à noite foi-se embora. 
Olha o Camilo, era o grito unanime 
e universal. 

" ffOJE houve aqui um grande desa· 
~ fio. Oa nossos, afeitos a ga­

nhar, foram para o campo em ar de 
triunfo. O Carlos, pediu-me licença 
pai:a fazer a crónica. Perderam. 

-Dá-me a crónica. 
-Não a fiz. 
-?! 
-Nlto tenho nada que dizer. 
E pronto. Como este, todos oe 

nossos 'Oronistae. 

~ 
RETIRARAM para os eeue novos 

empregos em Coimbra, o Zé Sá 
mai-lo Ernesto. Instalam· se na Cumea­
da, aonde temos o Lar do Gaiato de 
Coimbra, com uma já importante 
população. Não sabiam aonde era a 
cidade. Nlo sabiam aonde era a 
Cumeada. Nilo sabiam nada e nada 
lhes foi preciso. Atinaram. Se oito 
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que os rapazes experimentam nas lides do campo. Eles prendem·se. Eu 
sou testemunha. Tanto mais gozo de o ser, quanto é certo o temor que 
antes tinha, de não segurarmos o garoto de Lisboa no Tojal, pela distância 
ser curta. Pretendemos dar à Obra ums feição agrícola. A terra! A cul­
tura 1 Fonte inexgotável de surpreza para estes rapazes da rua! A vida 
a misturar-se com a vida ! 

Se nós tivessemos facilidades de dinheiro, mandarismos este ano 
dois rapazes de Paço de Sousa para a escola agrícola de Santo Tirso. 
Eles haviam de ser os mestres. Fizeram êste ano a 4.ª classe. Andam no 
campo desde pequeninos. Amam a vida. Que mestres não seriam eles! 
Mas quê: Primeiro o pão. 

Tanta coisa boa que a gente deixa perder por falta de meios, - tanta! 
Mas continuemos com Lisboa e a Casa do Tojal. Com os nossos 

meios, compramos um carro de bois, tendo procurado a terra aonde eles 
se fazem mais em conta. Foi em Miranda e custou dois mil escudos. Em 
Loures custava o dobro. A gente poupa o nosso dinheiro. Bois, como é 
sabido, temos. Outras alfaias, - não. 

Não é racional. Não é humano. Não é cristão que os leitores de 
Lisboa nos prendam os braços, uma vez que às portas da cidade, lança­
mos bases sólidas de uma Empreza de interesse da comunidade. Inte­
resse espiritual. Caudal de verdadeira riqueza. Se podemos trocar o 
garoto sujo e perigoso por um homem útil à nação, todos se devem inte­
ressar no negócio porque a todos eles diz respeito. A Obra está lan­
çada. Haja obreiros. 

Não se trata de tirar o rapaz da rua. Os polfcias também o fazem. 
Trata·se, mas é de tornar uma criança feliz, de triste que era. A criança 
a falar, a rir-se, a discutir, a trabalhar por amor. 

Ontem, chegaram mais tarde ao refeitório o Daniel e o Pernas e o 
Marco. M ais tarde um quarto d'hora. Perguntei: Estivemos a pensar 
o gado. 

Trabalho desta qualidade, com esta devoção. Estes três eram da rua. 
Nunca trabalharam. Era o mal deles e o mal nosso. Hoje, deixam o seu 
jantar pela sua obrigação : Estivemos a pensar o gado. 

Evidentemente que não é com os recursos que os leitores da capital 
nos vão dar, que a gente opera estas maravilhas. Nada disso. O dinheiro 
como dinheiro, é uma miséria. Mas a verdade é que sem ele, nós nã~ 
podemos colocar o rapaz no caminho de se encontrar e de se valorizar. 

Nós não pedimos arrecadas nem aneis. Não ditamos leis de segu­
r~nça pública. Lançamos o pregão '"amoroso e pacífico aos homens de 
boa vontade : as vossas sobras. As vossas sobras. As vossas sobras, 
oh Lisboetas. 

Alfaias. Todas as alfaias agrícolas para uma quinta de desoito hecta· 
res, aonde já temos uns bois e um motor a tirar agua e cincoenta traba· 
lhadores prontos a manejar as ferramentas. 

Cura saudável da alma destas crianças que o sangue e a rua der­
rsncaram. Que nós derrancamos. E' uma restituição. 

O Governo, deu-nos a quinta do Tojal a título precário. Está 
bem. Precário é o próprio governo. Precários são os homens. Precá­
rio é o mundo. Mas aquela Restituição, ndo. Não senhor. Quem tra­
balhar, quem auxiliar, quem se consumir por ela, não é precário. 

Deixo aqui ficar, como remate feliz, as palavras que me vieram há 
pouco das nossas possessões ultramarinas, aonde um Assinante ganha o 
seu pao. E' ele que fala. Ora escutem : cQue sejam os seus rapazes 
o vf nculo da vontade popular, não só à acção cristã que sob o seu 
Impulso se desenvolve, mas também aos restantes aspectos da vida social>. 

Não conheço este Senhor. Não é preciso. Conhecemos nós todos 
aquela doutrina. 

haviam de atinar, eles, todos, que 
dantes só. se enganavam no11 caminhos 
porque falsos, m<>• atinavam aempre 1 

,1 

1 
CHEGOU o Chico de Ramalde. O 

adod.vol. Tem 7 anos. Sete 
anoe de poeira gloriosa. A primeua 
coiea que fez, quando chegou, toi cair 
de um muro, pelo que teve de baixar 
ao hoepital, esfarrapado. Três eema · 
nas detido no leito. Oh trabalhos ! 
Quem é que o segurava .? 1 

Sarado, entra no regimento da casa! 
Vem o domingo e ele pede tostões 6s 
eenboree. Adorável como é, quem 
resiste ? A' noite, e pregontado pelo 
dinheiro, - que não. Nlo tem nada. 
Ninguém lhe deu coisa nenhuma. 

- Ora tira os eapatoe. O rapaz 
tira os sapatos e nada. 

-Ora tira ae meias. O rapaz tira 
as meias e ..• ! 

-Que dizes, Chico ? 
-Era pra não o perder 1 
O tribunal daquela noite, baseado 

na lição da rua que o Chico deu a 
todos, foi para todos uma lição da 
nossa Casa. 

O Zé Eduardo, hoje um estudante 
auepicioeo na cidade doe doutores, era 
aaaim quando aqui chegou. Preoiaa­
mente ateim. Espera-ae que o Chico, 
daqui por quatro amos, seja precisa· 
mente como o Zé Eduardo. Eles eito 
irmãos. Poeira gloriosa. 

Tenho sólidss rezõee para assim 
eupôr. Ora Tejamos: No tribunal, 
foi caçado o oinheirct ao jaltoso, e a 
seguir, eu dei-lhe o meamo dinheiro, 
amorosamente. Pega lá, á teu. A 
creança h,wiita. A aeaietência sorri pelo 
castigo dado. Eu ineieto: 'Iomo; á tau. 

No dia sei;?uinte, àe sete menos um 
quarto, sai a '"ºPª das suas casas, 
como de costume. O jalto10 é da 
caea IV. Eu paeaeava ali perto, a 
fazer a minha preparação phra u Missa. 
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Ai vem o adorável ter comigo, com 
mais carinho e amor do que ou tinhr. 
no peito, quando ontem lhe falei. 
Mais carinho e amor, sim. Ninguém 
ama como as cria.nças. Soubeesemo& 
nós ama·lae 1 

Quer-me dar o dinheiro. Nilo e> 
tnzia agora escondido com a inteli· 
gência do mal, noe aapato11. Trazir. 
eim na palma da mão. 'Iome CI dinlui· 
ro. Risonho, confiante, alma cheia: Eu 
nll.o quero ade dinha;ro. Poeira glorioea. 

Oh mundo, arrepende-te. Oh mun· 

Oh mundo. fecha os calaboiços à 
do, ama. I 
Criança e abre.lhe as portas do• teu 

coração. ""' _ -

CHEGUEI naquela manhlt de Lis­
boa, tendo feito viagem no cor­

reio da noite. No Porto, topo <> 
Avelino 1 Grande coisa deve ter acon­
tecido na Aldeia, para vir um emie·· 
sário ao meu encontro, disse eu .. 
Que teria sido ?I 

O rapaz aproxima·ee. Eu nem res­
piro, com mêdo de perguntar. Oh: 
apertos! 

Avelino diz. Um pintassilgo. Quer­
dinheiro para comprar um pintassilgo. 
E desenvolve: E' que agora é o tempo­
delee. Andam muitos pelos noeeo& 
campos, e nós queremos um qae cha­
me e assim tomos o noeeo aviário com 
muitos passarinhos. 

Dai·lhe dinheiro. Ele foi ao Bolhlt~ 
e eu à minha vid'a. A'a ti.nlae, jun­
tamo-noe para regressar à aldeia. L &. 
tinha o rapaz o eeu pintassilgo mai·lo 
alçapão : - Agora é que tiui ,.,,. pin­
tauilgos ; tles caem aqui todos. 

Por um lado, gosto que aaeim acon­
teça; que ee tentem agora com passa­
rinhos os mesmos que dantes se ten­
tavam com outras coisas. • Porém, 
agucem os aenhoree assinantes a sua. 
paciencia e deaculpem prováveis erros 
de endereço. Slo os pintaesilgo11. 

Notícias da Casa do Gaiato de Lisboa 

O Vendemos quatrocentos e 
ci?quenta jornais do ~ltim.o 
numero. Vamos pedu mais 

cento e cinquenta. O Estoril vai-se 
aproximando de Lisboa, ,já são 
duzentos que temos que levar, 
parece que não fica por aqui. 
A primeira vez que lá fui levei 55. 
Em Lisboa também foi a mesma 
coisa começou com oitenta e agora 
já vai em 300 mas há-de chegar aos 
mil. Entre todos trouxemos mil e 
setenta escudos. Mas o gue mais 
nos alegrou foi a bicicleta que nos 
deram. Nem vale a pena dizer 
quem foi : foi a senhora dos bois. 
E' uma de passeio ou seja de 
turismo. Ela está quási nova, só 
de calçado é que está um pouco 
pior. Também nos deram a balança 
que eu pedi, mas como foi no 
Porto e lá não tinham também, 
ficou para lá e a senhora ficou a 
ver navios. 

8 Aqui há dias houve um 
tribunal a respeito das divi· 
sões do trabalho. Para os 

que são muito amigos não andarem 
juntos o senhor P .e Adriano come· 
çou a perguntar: O' careca qual 
é o teu maior amigo? e ele responde 
é o Cámurro. - Então passa tu para 
as ervas e o Cámurro para o campo. 
Chegou a altura de perguntar ao 
José Maria - qual é o teu maior 
amigo e ele também responde muito 
depressa é o prato da sopa. A malta 
ria-se até se escangalhar. 

• 

Começou no dia 7 de Ou­
tubro a nossa escola. Para 
ela caminham todos os 

gaiatos que cá estão. Só da 1.ª 
classe são 57, todos os batatas 
fazem o primeiro grupo. O segundo 

grupo é constituído por alguns da. 
1. ª classe e os da quarta e terceira. 
E o terceiro que é o da noite é 
pelos trabalhadores do campo, das 
oficinas e pelos mesmos quarta e 
terceira do segundo. Compramos 
alguns livros, cadernos, pedras e 
etc. Eslamos a dever tudo na. 
Papelada Fernandes; quem quizer 
pode lá ir pagar. Mas estes arti­
gos ainda não chegam porque dentre> 
em breve passam para a segunda. 
uns sete ou oito rapazes e não têm 
ainda livros nem cadernos. 

~ As nossas laranjeiras estão­
~ com uma enchente formidá-

vel. As laranjas começa­
ram a pintar. Alguns dos rapazes 
já as vão comendo mesmo sem 
estarem maduras. Todos os dias à. 
noite se faz um tribunal por causa. 
disso. 

~ Um dia destes veio cá <> 
., tio do testa de f,er1'o visitá-lo. 

Foi num domingo de ma­
nhã e logo que entrou e o vi~· 
disse-lhe : - anda coro a gente para 
a taberna e ele disse não 1 agora já 
não ando nisso e por mais que o · 
tio teimava, não conseguia que 
ele fosse para a taberna. Depois 
de passar por aí umas horas, o tio 
mandou-o chamar, para o levar. 
Vá-se embora que eu não vou, 
estou cá muito bem. Se não que· 
res ir não mé chames mais tio. 
Deixá-lo, disse o testa-de-ferro. 
Você quer que eu passe outra vez 
fome ? E não foi. Quem o re­
comendou para cá disse que ele 
dormia debaixo dos barcos no rio 
Tejo. Por se lembrar disso é que 
ele não quis ir embora. 
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